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BENCÃO DA NOVA IMAGEM 
DEJARIA IMMaGULADA 
COLLACÃO DE GRA’O E 

DISTIBUIÇÃO DOS PREMIOS

ríes e ïeiiras

Realisou-se no ultim o domingo no Colle, 
gio"de São L uiz, a festa do encerram ento
dõ~anno lectivo, d*este im p ortan te  estabe 
lecimento de ensino, honra d*esta te rra .

A essa festividade aliou-se o benzim ento 
e collocação na gru ta  d a  h ella_imag.em._d?. 
Y irgem de Lourdes, chegada a esta jcidade 
n a  m anhã d*aqufelle dia.

Assim, as onze horas mais ou menos da 
m anhã chegou ao Collegio, a corporação 
musical Independencia T r in ta  de Outubro, 
que ali tocou duran te  o dia,

A um a hora da tarde, sahio do salão 
de honra do Collegio, a procissão sendo 
condusida em andor a bellissima imagem 
de M aria Im m aculada, vinda de Pariz,

Na frente em alas bem dispostas ia 
todo o corpo docendo do Collegio, levandc 
os estandartes e bandeiras das respectivas 
divisões, e grande num ero de bandeirolas 
de todas as nações do globo.

Seguia-se os côros dos cantores, que sob 
a regencia do maestro Padre De Angeles, 
entoavam  bonitos hymnos consagrados a 
Maria.

Atraz vinha o andor, corporação musical, 
padres e convidados.

O prestito  desfilou magestosamente pela 
pitoresca alêa de bam bús, em cuja extre
midade, acha-se erecta a gruta.

Ali chegando, o revdmo. P adre  Ju s tino  
Lom bardi, illustre superior dos Jesa itas 
do  B razil, acolytado pelos Revdmos. Padre8 
Josó Schwenck e Cleto M anardi procedeu 
na forma do ritu a l romano, a benção da 
im agem ; tocando durante o aoto, a banda 
presente, o Hymno Nacional.

F indo o benzim ento, os alum nos p r0* 
Tomperam em vivas enthusiasticos a M aria, 
vivas esses que foram correspondidos com 
delirio, tocando ainda a banda o Hymno 
Naoional.

O Revdmo. Padre Lom bardi, usou 
então da palavra, proferindo bellissima' 
oração, que foi delirantem ente applaudida 
eeguindo-se a oração de consagração a 
M a ria ; do alto do monumento choveram 
flores desfolhadas sobre a imagem que era 
n'esse momento levada a para o nioho.

Na volta d ’esta foram improvisados bel* 
lissimos canteiros de flores, que davam 
aquelle lugar um aspecto deslumbrante.

A nova imagem, que mede um metro 
e oitenta de altu ra  sobre o pedestal, ó d ’u. 
ma perfeição admiravel.

E ’ toda de massa, representando alvis. 
simo mármore de C arrara, tendo as mãos 
collocadas era posição de prece, e os olhos 
elevados ao Cóo.

D e sua cin tura, pende larga facha de 
fita  azul e do braço direito, um rozario de 
contas prateadas.

A mesma deveria estar aqui, por ocoa* 
sião das grandes festas de 16 de O utubro, 
porem  por atrazo na baldeação dos navios 
que a conduziram , só no domingo as oito 
horas da manhã, ó que deu entrada no 
co lleg io ; e isto mesmo pelo interesse que 
çm Santos manifestou o Sr. Ricardo P into

sh M e t a

«Minha Nossa Senhora ! » o povo exclama,
E  esta phrase, sem duvida incorrecta,
Exprim e, da m aneira mais completa,
Teu prestigio sem par, que o m uudo acclama,

E 's minha, sim, minli’alma ó que te  chama,
P ara  aplacar-lhe a agitação secreta ;
Mas és nossa tam bem , pois meiga e recta,
Sóbre todos teu  brilho se derram a.

«Minha Nossa Senhora» em teu  regaço,
Acolhe compassiva o meu cansaço,
Recebe o coração que em ti se aninha :

M itiga as dores, o am argor adoça,
Do mal de todos nós, Senhora nossa,
D este soffrer só m eu, Senhora Minha.

Affonso CELSO.

AVE REGINA
De pé sobre o planalto do Calvario,
D iadem aram —L he a fronte sem conforto 
Rubina cahidos do divino erário ;
O sangue rubro  de seu F ilho morto.

E , R ainha dos M artyres, bebeu,
Sublim e corajosa, hum ilde e forte,
Com Jesus todo o calice da morte,
Soffrendo mais do que ninguém  soffren.

Annos depois m orreu de amor, e erguida 
Nos braços de seu F ilho á eterna vida,
Cantou feliz, a hosana da victoria.

Jesus L he abriu  do Em pyreo as portas francas,
Um  diadem a L he poz de estrellas brancas,
E  foi sagrada Im peratriz  da Gloria.

Amelià  R O D R IG U ES.

a quem  deve-se o achar-se aqui a imagem, 
com tem po dos alumnos assistirem ainda 
a festa d  > seu benzimento.

Essa festa, teve um caracter todo intimo> 
pois que não houve tem po de haver con
vite para  o povo assistil-a, como era 
dezejo dos Revdmos. Padres do Collegio.

As trez e m eia, teve lugar o banquete 
collegial.

O vasto salão do refeitorio, vistosamente 
adornado, apresentava um aspecto fes* 
tivo.

Tom aram  assento na mesa do centro* 
os senhores Dr. H enrique Coelho represen
tando o D r. Cardoso de Almeida Secreta
rio do In terio r e Justiça, Revdmos. Padres 
Josó M aria N atuzzi, digno Reitor do Colle. 
gio, Justino  M. Lom bardi. Superior dos 
Jesuítas no B razil, Drs. Benedicto Rolim 
Jun io r, Fiscal do Governo Federal, junto 
ao Collegio S. L uiz , Reynaldo Porchat, 
Lente Cathedratico da Faculdade de D i
reito de S. Paulo.

N outras mezas, a direita tom aram  lugar 
Drs. Antonio Constantino da Silva Castro,

Commendor Mondim Pestana, Alexandre 
Machado, Drs. Ignacio P ere ira  da Rocha, 
Ignacio M. Uchoa, Nioanor Penteado e 
outros, a esquerda D rs. Capote V alente ; 
Rogério P in to  Ferraz, Plinio Uchoa, Al
fredo Lopes.

N’outras mezas tom aram  lugares, os 
demais convidados, tan to  d 'esta cidade, 
como de fóra, cujos nomes, apezar de 
termos anotados não damos aqui, por faltar* 
nos espaço.

A serie de brindes, foi iniciada pelo 
Revdmo. Padre Lom bardi, que n 'um  dis
curso oheio dos m ais elevados conceitos 
saudou o Governo do E stado, na pessoa 
do seu representante, Dr. H enrique Coe> 
lho.

Em  Seguida fallou o Revdmo. Padre 
N atuzzi, que n 'um  inspirado disourso| 
saudou os paes dos alumnos e convidados 
presentes.

Pelos paes dos aluam os, fallou o D r 
Capote V alente, que proferio um bellissimo 
discurso.

F inalm ente, agradeceu em breves pala- 
palavras, o Dr. H enrique Coelho.

As sete e pouco da tarde, teve lugar 
a collação de gráo dos prim eiros bacharéis 
em sciencias e lettras, formados no Gymna- 
sio de S. Luiz.

A essa hora, estava o vasto salão do 
theatro , repleto de Exma. Senhoras e 
Cavalheiros, quando deu entrada o rep re
sentante do Governo.

Então  a orchestra, sob a regencia do 
insigne maestro Padre D e Angelis, execu
tou a Cavallaria R usticana , de MASCA- 
GNE.

Levantou-se então o pano da bocca do 
proscênio, e ali entraram  os senhores Drs 
Reynaldo Porohat e Benedicto Bolim e 
Revdmos. Padres N atuzzi e L im a ® Sá, 
secretario do Gymnasio ; e os novos b a 
charéis, que são quatros, senhores G ilberto  
H uet Bacellar, Octavio Guimarães. José 
Jorge de Siqueira Franco e Francisco 
Reimão H ellm eister.

Então  o Padre Lim a e Sá, leu na íarm a 
do regulam ento que rege os estabeleci
mentos de ensino equiparados ao Gym
nasio Nacional, as notas obtidas duran te  
os annos do curso, pelos bacharéis ali 
presentes.

O Revdmo, P adre  N atuzzi, em ligeiro 
discurso, fez a apresentação ao auditorio  
do Paranym pho, o Dr. Reynaldo P or
chat,

E ste  começou então a sua brilhante 
oração, com a qual entreteve o auditorio
por espnço de uma hora e tanto, sendo
illustre tribuno constantem ente ' in terrom 
pido por prolongadas salvas de palm as, 
que irrompiam da sala.

Seguiu-se então a collação de gráo pelo 
Revdmo. P adre Natuzzi, proferindo os 
novos bacharéis, o compromisso do 
estylo.

Pela turm a, fallou o bacharel, Octavio 
Guim arães, que produziu tam bem  bellissi. 
mo discurso.

A orchestra executou ahi, o H ym n o  
C ollegia l de BATTAGLIA.

Seguiu-se a destribuição dos prêmios, e 
n’um dos intervalos foi executado pela 
orchestra o mosaico La  S te lla  del U ^ord, 
de M E Y E R B E E R ; e du ran te  o acto da 
distribuição dos prêmios, um  tercetto  exe
cutava trechos de m usica, am enisando a 
solemnidade.

A escasses de espaço, não nos perm itte 
ser mais detalhada, pelo que pedimos 
desculpas, por faltas que tivessemos co* 
mettido, n e s ta  palida noticia.

Festa da Immaculada 

Conceição

A's sete horas da m anhã de hoje, have. 
rá na Ig re ja  do Bom Jesus, missa de 
communhão geral e prim eira communhão 
para meninos e meninas.

As dez e meia, missa oantada, com 
serm ão panegyrico, ao Evangelho, por um 
distinctos orador sagrado.

As quatro  e meia da tarde, sahirá a 
im ponente procissão, de Nossa Senhora 
da Conceição, que percorrerá as ruas do 
Commercio e Palm a, isto si o tem po per- 
m ittir.

Para  os actos externos, foram convida 
das as trez corporações musicaes d 'esta 
cidade, que accederam  ao convite, para 
dar maior realce a solemnidade.

Foram  convidadas todas as associações 
e oonfrarias religiosas d 'esta parochia.
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de dar  A Cidade no proximo domingo,  
pelo que  pedimos descalpas  aos nossos 
ass ignantes .
P A R A  S .  P A U L O  

Seguiu para S .  Paulo,  atim de ser  
t ratado no In s titu to  P asteur, d ’aquella 
capital,  o s enho r  I  ntonio Bazilio F e r 
raz, que  foi lia dias mordido por  um 
cão atacado da hydrophobi a .  
P H A R M A C I A  i \ 0  S A L T O  

Par t ic i pa -nos  o nosso amigo s e n h i r  
Nabor  de Moraes Jordão,  que  acaba de 
abr i r  na villa do Salto,  a rua Dr. Ba r -  
ros / unior ,  seb a denominação  de P h a r
macia Popular, uma bem montada  phar  
macia ; e que  está a testa da mesma  o 
pha rmaceut i co  Francisco Ped ro  do Cou
to Jun io r .

Agradecemos o communicado .
B O A S  F E S T A S  

Do no amigo Antonio Augusto Ferraz 
acredi tado negociante  estabelecido a rua 
da Palma,  d ’esU cidade,  r ecebemos mi
mosa folhinha de desfolhar ,  col lada em 
bonito ch romo ,  r ep r e sen t ando  galante 
menina ,  eng rina ldada  de myosotis ,  t e n 
do na mao mimoso r amalhet e.

Gratos ao Toniquinho  pelo mimoso 
p re sen te .
H O S P E D E S  

Durante  as festas de S. Luiz,  e s t i v e 
ram na cidade,  en t r e  outras  pessoas,  os 
nossos presados  amigos Dr.  Benedicto 
Kolim Jun io r ,  Capitão Procopio Siquei ra  
Joaqu im Antonio do Nascimento  Camar 
go, e Alexandre  Machado- 

— Acham-se . em Ytú,  emgos od as  ferias 
as s euhor i las  Carisia e Avea Lobo, a p 
l i c a d a s  a lumnas  da Escola Complemen
tar de Campinas,  La ura  Mart ins de 
Mello, da Escola Normal  da Capital e 
Alice Teixei ra  da Escola  de Pharmaci a ,  
onde fez br i lhant e concurso.

— Está tambem na cidade,  a Exma .  
Famíl ia do Exmo.  Sr.  Dr.  Manoel  
Octavio,  digno Ju i z  de Direi to da C o 
marca.

A Cidade visita os.
E X A M E S  

Cont inuam os exames  esco la res ,  na 
o rdem do edital.

Em edicção fu tura ,  fal laremos d ’elle.  
V I A J A  t \  I E  

Com o tim de gosar  das fer ias em 
companh ia  de S.  Exmas .  Famí l ias ,  s e 
gu ir am para I t ape t imnga  as prot essoras  
senho r i ta s  Leocadia Chaves e Maria das 
Dores Silva.

Gratos pela  despedida .
P K E S E \ T E Í  

O nosso amigo Chris t iani  Bruni ,  p ro 
prie tár io da C onfeitaria  da P a z , mimo-  
seou no» no domingo,  dia da i nau gu 
ração da mesma ,  com um prato de Üoos 
doces e confei tos.

Gratos ,  augu ramos  mui to  negocio* 
C O M P A N H I A  C A R U A R A  

Conforme te l egr amma  que  hon t em 
recebemos ,  deve ex i rea r  no pruximo 
sabbado n ’esta cidade,  a companh i a  
dramal i ca  di r igida pelo provecto actor  
Ar thur  Carrara.

E ’ de c r e r  que  o publico y tuano c o n 
corra  aos espect áculos  que  aqui  vem 
real izar esse grupo de bous e co n sc i en 
ciosos art i s tas .

co rr en te ,  pt Io mesmo  senho r  P r e s id e n 
te íui a inda  declarado que  havia  r e c e 
bido communicação  do s enho r  Juiz  de 
Pai* em exercício de haver  mudado 
para a sala onde  funcciona o car tor io 
de Paz, no ed i f icu  da Camara  Munici 
pal, p avimento  ter reo,  a e sque rda  de 
quem en tr a  as audiências  do juízo,  em 
vista de ameaçar  r uina  o edifício da 
Cadéa Publ ica,  onde se real izavam as 
auüiencias  e que  esta mudança  t inha 
sido publicado por edi taes,  e at í ixado no 
lugar  de cos tume,  na forma da lei, e 
que  por  este mot ivo devia ser  de s igna 
do a mesma  sala das audiênc ias  p i r a  
fnnccionar  a pr imei ra  secção elei toral  
de accordo com o § 5o do ar t igo 80 
do decreto n. 20 de 0 de Feveaei ro de 
1892, em vista desta declaração 11- 
caram des ignados  da forma s e g u i n t e : 
(Ia secção) Fuoccionará  do edil icio da 
Cainara Municipal ,  p av imen to  ter reo,  
sala das audiênc ias  do Juizo de paz, e 
respect ivo cartor io,  a esquerda  de quem 
entra,  e n ’ella votarão os ele i tores  alis 
tadus nos qua r t e i rões  de n.  1 a 0  (2a 
secção) Funcc ionará  uo mesmo  ediücio 
da Camara Municipal ,  p avimento  s u p e 
rior,  sala das sessões a esquerda  de 
quem ent ra ,  e u ’ella votarão o i  e le i t o
res  al istados nos qua r t e i rões  de n.  7 a 
14. (3a secção) Funcc iona rá  t ambem no 
mesmo ediücio da Camara  Municipal ,  
pavimento super ior ,  sala ao fundo a 
direi ta de qu em  en t r a  e n ’ella votarão 
os elei tores alistados nos quar t e i rõe s  de 
n. 15 a 20 (4a secção) Fuocc ionará  no 
ediücio do Club ’’Lavoura e Commercio” 
(predio n. 114 da rua do Commercio)  
sala da f rente ,  a direi ta  do quem ent r a  
e iPella votarão os ele i tores  alistados 
nos quar t e i rõe s  de n. 21 a 23, até o 
ünal da letra A do quar t ei r ão  n. 24. 
(5a secção) Fencciona ra  no me sm o  edi 
ücio no Club ’’Lirvoura e Commerc io” 
predio n .  114 da rua  do commercio 
sala da f rente ,  a esque rda  de quem en- 
t ta,  e n ’ella votarão os e lei tores alista 
dos nos quar t e i rões  de n.  24 da lei lra 
B em diante até 27. Pelo s enho r  P r e 
s i dente  foi o rdenado  que  se officiasse 
ao Juiz de Paz em exerc í cio dando lhe 
conhecimento  das sessões e dos edifi- 
cios, e bem ass im fos ie  affixado edi taes 
ua turma da lei. Nada mais havendo  a 
t ra tar  se  o s enho r  Pr es ident e  delarou 
ence r r ada  a sessão,  do que,  para cons 
lar mandou lavrar  a p r e s en t e  acta que  
vai. depois de approvada por todos a s -  
siguada.  Sala das sessões da Camara  
Municipal  de Ttii,  10 de Outub ro  J e  
1904. Eu,  Franci sco  Pe re i r a  Mendes  
Primo,  secre tar i o da Camara ,  que  a 
escr ev i .

A n ton io  de A lm eida S a m p a i•  
Francisco M esquita Barros  
José Corrêa  
Fernando Dias F erraz  
M a r m in o  R aym nndo  dv Souza  
ln n e u  A ugusto  de Souza

Secção Livre

A commiaaão pede aos habitantes das 
ruas por onde tem  de passar a procissão, 
o favor de alcatifar de flores as frentes de 
suas residencias e empavezar as saccadas 
das mesmas.

AVE MARIA
( á. . .  )

Tange plangentem ente o velho sino 
da pobre erm ida, tocando as Trindades; 
indo o seu som quebrar o silencio que 
reina n 'aqnelles ermos ; e fazendo com 
qne os camponezes que lá trabalham  
pelos vales em fóra, se descubram  e 
mermurem baixinho, o An gelus Domino; 
e ali, nos casaes, as mães chamam 
os seus filhinhos ao pé de si, e faça-os 
repetir oonsigo :— O A njo  do Senhor, 
annunciou a M aria ...

De lá mesmo, dos casaes affastados, 
se ouve o som plangente do bronze, 
convidando á oração, e aquelle som 
n.essa hora em qne a N atureza pa
rece entregue toda ao mais intimo 
recolhim ento ; aquelle som que rebôa 
de alèa em alêa, parece dizer a todos, 
orem comigo :— A ve  M aria , cheia de 
graça  o Senhor é contigo ...

E  o sino, lá no alto da torre da 
pobre erm ida, continua a badalar 
ainda, continúa a tocar ás Trindades, 
n'essa hora nostalgica, em que a N atu 
reza parece entregue toda ao mais 
intim o recolhim ento 1

Na enoosta do morro, apparece o 
vulto d u m  mancebo viajante, que 
retorna ao lar ; descobre-se tam bem e 
ajoelhando se no meio do escarpado 
caminho, ora fervente, dando graças 
a Deus, porque lá embaixo, bem junto 
ao ribeiro que serpeia o campo, avista 
elle a casa paterna, que deixou a 
tanto tem po já  ; quando se vio forçado 
a  ir em defeza da Patria.

N 'esse dia, ali, d ’aquelle mesmo 
lugar onde se acha, volveu ainda os 
olhos, e avistou na porta da casa 
paterna, a sua mãi, que lhe acenava 
com nm lenço.

Ella chorava... elle..,
E  seu velho pai, qne era tão velhi

nho já , viveria ainda ?
Q uanta recordação elle teve n'esse 

instante !
Que saudosa íôminisoencia da sua 

infancia ; dos seus dias queridos de 
meninice 1

A quella hora, ajoelhado jun to  a sua 
santa mãi, e ao lado de seu velho pai, 
elle orava... crente, sem ter ainda o 
coração em botado pela mais leve des- 
silluasão I

Afinal, sahindo d 'aquelle entorpe- 
pecim entõ, levantou se e desceu em 
dem anda do casal paternos!

Chegou e entrou n'aquolle recinto 
d'onde a tanto partira.

Yio umas cabecinhas loiras, ajoelha
das perto d 'um a matrona.

E ra  sua mãi e irmãos que oravam.
Cahio de joelhos tam bem, e antes 

que sua m ãi voltasse do transporte do 
contentam ento, de ver de volta o seu 
filho amado, ali a seus pós, já  elle di
zia aos irmãoszinhos Rezem comigo, 
e começou a prece :—A ve  cM aria , cheia 
de graça , o Senhor é  c o m tig o . . .  
. . .—Tîemdito é  o fru e to  do vosso ventre. 
Jesus ! term inou a veneranda m atrona, 
abraçando e beijando n 'um  soluço, o 
filho que tornava, nessa  hora de nos
talgia, quando o sino da pobre ermida 
tangia plangentem ente, tocando as 
Trindades ; e qne o seu som ia quebrar 
o silencio que reinava n'aqnelles 
ermos.

N ’isto assoma na porta  do casal um 
velhinho alquebrado pelos annos.

O joven viajante cahe-lhe nos braços, 
e após os transportes mais intim os d'a- 
qUelle prim eiro encontro, tira  do peito 
de sua blusa branca uma venera, que 
conquistára em cam panha, pelo seu va
lor e coragem ; e entrega ao velho qne 
beijando-a, deposita como tropheu, aos 
pós da pequena imagem de M aria, que 
do pobre nicho, parecia abençoar aquel
la familia, feliz na sua crença ; e ajoe
lhando-se todos, pae, mãi e filhos, repe
tem  ainda : — A ve M aria , cheia de 
graça, o Senhor écom tigo ...

* * *

Felicitações d’ «A Cidade»
— Fel i ci t amos o nosso presado amigo 

Dr ,  João Tava re s ,  i l lustre clinico r e s i 
den t e  em Forto Feliz,  pelo seu an n ive r  
sar io  verificado na ul t ima segunda feira.

Noticiario
« A  C I D A D E »

por  mot ivo de viagem do ge ren t e  e 
do çnca r r eçado  da redacção,  de i t am os

CAMARA MUNICIPAL
A c i a  d a  8 a s e s s ã o  e x t r a o r d i n a 

r i a  p a r a  a  d i v i s ã o  d o  m u n i c i p i o  
e m  s e s s õ e s  e l e i t o r a e s  e  d e s i g n a 
ç ã o  d o s  e d i f i c i o s  o n d e  d e v e r ã o  
f u  a c c i o n a r  a s  m e z a s  p a r a  a  e l e i 
ç ã o  d e  v e r e a d o r e s  e  J u i z e s  d e  
P a z  d e s t e  m u n i c i p i o ,  e m  1 0  d e  
O u t u b r o  d e  1 9 0 4 .

P re s ideuc i a  do Coronel Almeida Sam 
paio, Secre t ar i o Per e i r a  Pr imo.

Aos dez dias do mez  de Outubro de 
mil novecentos  e quat ro,  neata cidade 
de Ytú,  Estado de São Paulo,  na sala 
das sessões da Camara  Municipal ,  ao 
meio dia, p resen t e  os senhores  verea  
do re i  Coronel  Almeida Sampaio,  Dr. 
Mesquita B i r ro s ,  Dr. José  Corréa,  Ca
pitão Dias Ferraz,  Capitão Belarmino 
de Souza,  e Capitão I r i neu  de Souza,  
fal tando sem causa part icipada os ve 
r ea io r e s  Capitão Josino Carnei ro ,  e 
Tenen t e  Galvão de Almeida ; havendo 
numero ,  legal foi aber t a  à sessão.

Pelo s enho r  Pres iden t e  foi declarado 
que  a presen te  sessão extraordinar ia  
t inha por flm de t r a t a r - s e  da divisão 
do municipio e designação dos edificios 
em que  deverão  de funccioi  ar  as mezas 
elei toraes  para  a eleição de vereadores  
e Ju i zes  de Paz,  rea l jsa r  se a 30 doA ■ i *

A Pracaé

A o s  m e u s  a m i g o s  e  f r e g u e z e s

Eu abaixo ass ignado,  aviso aos que,  
se achara at razados,  com o pagamento 
do a rmazém,  tanto em ti tulo ou em 
hypotl iecas,  de vir sa ldar  as sua s contas ,  
até o fim d ’este anuo,  caso não v i r em 
saldar  as contas  serão cobrados judicial .

E para evi tar  isto,  faço este  aviso.

Ytú 24 de Novembro  de 1904

J acob  B r e s c i a n i .

A Praça
a o s  m tus am igos e freg u ezes

T e n d i  a lguns  compromis sos  a solver,  
peço aos meus amigos e f reguezes ,  
que  se a cham em atrazo pa ra  comigo '  
o obsequiu de v i r em ou ma n da re m  
sat isfazer os seus  débi t os ,  a té  o flnp 
do cor r en te  mez,  e bem as s im aquel l es  
de quem possno l i tulos de dividas ,  já 
vencidas,

Ftú,  20  de Novembro  de 1904.
Militão Alves d i  Lim a .

Anuuncios

Clinica C iru i^ ico - D t i i i t a r ia
Garios de Souza Freitas

E

Aarãó Dantas da Silva 
T r a b a l l x a t n  a

R u a  D i r e i t a  , ¡V. 5 8

Pharmacia S. Jose’
D e  P e r e i r a  M e n d e s ]  &  F i l h o

A viam -se receitas com presteza, s 
acceio, a qualquea hora do dio ou 
da no ite .

Tem em  deposito o excellcnte p re 
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a t r i z .  I 7  

Y T U '

ROSA GOULIGOFF
Par t ei ra  Diplomada pela U n iv e r s i 

dade de Vienna.
Res ident e  no Salto no Largo Paula 
Souza 16, accei ta chamado  tambem 
para ésta cidade,  e qua lque r  outro 
ponto.

DR. A UQ'JSTftCEZiS ,

ADVOGADO

MIA Di PALMA, ». M

YT£J‘

Livraria e Papelaria
D E

ÃUGUSTS MSHLMANN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  rem essa de ca r
tões postaes , collecçôes 

com pletas

— « Y T U *  »—

ADVOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua profissão.

Rua do Carmo, N. 19

Y T U

CASA
A l a ga - se  u m a ,  n a  Rua da Palma,  

de c o n s t r u ç ã o  n o v a  e  m o d e r n a .
Tem sala,  varanda  e cinco comodo9,  

iodos com janel las .  Trata  se com Luiz 
G, Novelli ,  Largo da Matriz,  n.  18.



A  OI D A UK DEYTfa!

Pharmacia S. José
V m J o  s e  «  IM lulas d e  E sa n o to - 

lo »  o o n tra  fe b r e s  in te r m ite n te s  ; o  
o  « E l ix ir  d e  P e d r o  D o r io , »  e e p e -  
e if ic o  c o n t r a  aa m o le s t ia s  d o  esto
m a g o .
ALLIUM SATIVUM a 4.500 o vidro

Casa á venda
o.Vende -se  a casa da rúa do Pi rahy,

17.
Pa ra  t r atar  na  Otflcina Mechanica dos 

I rmãos  Valent ini .

n8n3n9 iinn2 n l

Imposto de Café
0  lançador  municipal ,  abaixo ass ignade ,  dev idamen te  autor isado pela  Camara  

Municipal ,  faz sciente aos srs.  l av r adorer  de cafô, que  seus  n em es  for am lan 
çados pa ra  o pagamen te  do imposto de cafó, con fo rme  a relação a baixu.  Au 
trosim scientiflca os que  lhes flca marcado o prazo de 30 dias,  
deste ,  aflm de r ec l amarem seus  direi tos per an t e  a Cornara,  
pre judicados  pelo lançamento.

Ytu 10 de Novembro  de 1004.

a cont ar  da data  
caso se j u lguem

lançador  municipal  
F.  Nài dt  FILHO.

1). Anna de Almeida Vasconcel los A Filhoi
Antonio de Almeida Sampaio
Pedro  de Paula  Leite
João  Baptista Corrêa de Sampaio
João Baptista Almeida Sampaio
Franci sco  de Paula Leite Camargo
João de Almeida Prado Jun i o r
D. Hor l enci a  de Araújo ¿g u i a r
Dr. Cezario Gabriel  de Frei tas  (herança)
Indalecio de Camargo Penteado
Antonio de Paula Leite de Barros Sobr inho
Felipe Corrêa «Leite
João Yanine,  Eurico G em i  e Antonio Martini  
F rancisco de Panla  Leite 
Flaminio Xavier  da Silveira 
Camargo A  I rmão
Luiz Gui lhe rme de Aguiar  Wicl aker  
Joaqu im de Almeida Mattos 
Barão de I t ahym e Mattos 
Mattos A Pacheco 
Manoel Fernando Almeida Prado 
Antonio P a u h  Leite Camargo 
Joaquim M. Pacheco  da Fonseca  
Benj amin do Amaral  Gurgel  
i r i neu  Rodr igues  de Arruda 
Miguel Gavioli A I r m io  
José Elias Correa  Pacheco 
Luiz Sumbini
Antonio Galvão Almeida Sobr inho 
Caraillo Cristofolete 
Dr Franci sco  de Mesqui ta Barros 
Belarmino Raymun de  de Souza 
Robe r to  Lui
Josó de P&dua Castanho
Savioli Pr imo A  I rmão
Viuva Almeida A  Filhos
Bergamini  Antonio
Fe rnando  Rouvier i
Ricardo Pinto de Olivei ra
Joaqu im Toledo Prado
Franci sca  da Si lveira Moraes
D. Honor ina  de Barros Castanha (her ança)
Lourenço de Moraes Barros (her ança)
Anna  Rosa da Silveira 
Luiz Savioli 
Bordini
Madelia Dionyi io 
Ottoni de Arruda Moraes 
Jose Gruier i
D. Anna  Xavier  da Si lveira 
Zacarias Pedro
José e Joaquim F ru t t  e Merigo Gianeü 
Salvador  I tal iano 
Angelo Gombete
Joaqu im  Antonio da Si lveira (her ança)
D. Gabriel la  Erailia Corrêa Pocheco 
Godofredo Carneiro 
Cavana Cario 
Danti  Bassi
Lourenço  Roiz da Si lveira 
Bonedicto Roiz da Si lveira 
Ezequias  da Si lveira Leite 
D. Adelaide Euph ros ina  de Almeida Galvio 
Felicio Scalate A i rmão 
Victorio Salvador  
Teixei ra  A Castanho 
F laquer  & Rocha 

'André  Asmou
Antonio F .  de Sampaio Leite 
ftosé GrofT A I rmão 
•  scar  de Toledo Prado 
Domingos Candiani  

ictorio Costa A  Angele 
Jo sé  Arruda Botelho 
J acomo Tedesco 
Luiz Pe r sona  
José Correa Leile 
João  G í z z í
Calefe Delegato A  Adelino Grabanle
F ra n c i s ' *  Frnt t
Benj amin Brok
Antonio Scalet i
Antonio Del-Ross i
Savioli Fioravante
Joaquim Roiz da Silveira Junior

Kilos

150 00# 
75-000 

120 000 
180.000 

60 000
105.000 
00.000 
60 000 
60.000
60.000 
60.000
75.000 
60 000
53.000

7.500
45.000
45.000
39.000
30.000
30.000
30.000
30.000
30.000
30.000
15.000
30.000
30.000
45.000
20.000
15.000 

5.250 
3.750

22.500
22.500
22.500
22.500
20.000 
20.000 
20.000 20.000

7.500
15.000 
Iç.OOO
16.000
15.000
15.000
10.500
10.500 
10 5 0 
10 500
10.500 
10 600 
/ 0 . 500
10.500

4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
9.000
9.000
9.000
9.000
9 .000
9.000
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
6.000 6.000 
6.000

Impos to

400$000
200$000
320$000
480$000
1601000
280$000
240$000
160$000
160$000
160$000
160$000
2001000
10OSOOO
140$000
20$000

120$000
1201000
404$000
so$ooo 
80$000 
80$000 

í 80$000 
80$0o0 
80$000 
40$000 
80$000 
80$000 

120$000 
52$000 
40$000 
45$000 
40$000 
60$000 
60$000 
60*000 
60$000 
52$000 
52$000 
52$000 
52$000 
20SOOO 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000
28$0<i0 
28$000 
28$o00 
28$000 
28$000 
28$000 
28$d00 

¡28$000 
12$000 
42$000 
42$000 
12$000
12$000 
4 2$000 
l2$000 
12$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20J 0OO 
20*000 
201000 
20*000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
26$000 
20$000 
16$000 
16$000 
16$006

João ie  Ol ivei ra  Cassú 6.000 16*0
Luiz Roiz da S i r e i r a  P r imo 6.000 16Î000
Maria Izabel  de Campos 6.000 16*000
Luiz Chriatofolete 6.000 161000
Luiz da Si lvei ra  Lei te 6 000 161000
Joaqu im da Si lvei ra  Leite 6.000 16$000
l e n i c i o  <4 Filhos 6 000 16*000
Bert ron Luiz 6.000 161000
Marcello Eugênio 4.500 421000
Joaquim F e l i i  da Si lveira 4 500 41*000
Fernando  Costa 3.750 40*000
Aflonso Roiz de Arruda 3.750 40*000
Manoel Joaqu im da Si lveira 3.750 10$000
Manoel  Roiz da Si lveira 3.750 10$000
Domingos  Tirol let 3.750 40*000
Antonio Bortolaso 3.750 40*000
Josó da Si lveira Camargo Gome i 3.000 8$00O
Joaqu im Martins 3 000 8$000
Irmãos  Bortolo 3.000 81000
Barbi  Francisco 3.000 81000
Josó Roiz da Si lveira 3 000 8$000
Bento Dias de Arruda 3.000 81000
Vicente da Si lvei ra  Leite 3.000 8$000
Joaquim Roiz de Almeida 3 000 81000
Honorato Roiz de Arruda 3.000 8$000
Josó Travachini 3.000 81000
Joaquim Antonio da Tr indade 3.000 8*000
Benedicto Luiz Pere i ra 3.000 8*000
Franci sco  Tavani 3.000 8ÎOOO
Grieri  Ameriee 3.000 *$000
Ignaci e Xavier  da Si lveira 2.250 6$000
Antonio Roiz da Si lveira Moraoi 2.250 6 Î009
João Roiz da Silveira Moraes 2.250 6$eoo
Joaquim Po rph i r io  Roiz da Si lveira 2 .2 f0 61000
Francisco Roiz de Arruda 1.500 4$000
Eugên io  Soares da Costa (herança) 1.500 41000
Eleuter io  do Nasc imento 1.500 4$000
João Gil 1.500 4$000
Rouveiri  Vecchie 1.500 4$000
Alfredo Frier i 1.500 4*000
Eiizeu Burnier i 1.500 4*000
Joaquim Roiz da Si lveira 1.500 4$000
Antonio de Camarge Couto 7.500 l i , $060

COCHEIRA
BE

Carros de praça
DE

liberto de Oliveira Assist

Part icipo ao publico e aos meus  f reguezes  que  m u d e i -m e  para  a 
Commercio n. 05, e que  a m inha  cochei ra  passou pa ra  os fundos  do 
predio,  á rua de Santa  Rita,  
chamado,  e a qua lque r  ho ra .

rua  de
m es m o

onde prorapt i f ico-me a a t t en de r  a qua lquer

E,  d«) dia 1‘ 
♦ et» horas  da
serviço.

de Novemb o em diante ,  
m a c h ã  às seis da tarde,

fa^ei postar  no largo 
um ca rro p rompto

da Matrix, das 
para  qua lq u e r

Alberto de Oliveira Assis.

Brevemente ? f

Com este sugges t ivo t i tulo áviso ao bondoso povo y luaao  
que  no prox imo mez de Dezembro  abr i re i  na casa  n. 89 da Rua 
do Commercio ,  uma  bem sor t ida  confe i tar ia ,  onde a população podará, 
por modicos precos e acceio a r r ep r ehe ns i ve l .  adque r i r  magnifleos 
doces seccos ,  c rys tal i sades ,  bombous  e tudo 0 na ai 5 que  for «once r -  
nente  0 esto r amo  de negocio.

Á Confei taria da Paz aceei tará  t ambem e n c o m n t t d a i  para 
bapt i sados ,  c a samentos  etc . ,  etc.

B reveme n te  annune i a r e i  0 dia da inauguração  e e a t e i  eerfce qae  
0 publico d i s p e n s a r - m e - á  0 seu val ioso auxil io,

Ytú, 18 de Novembro  de 1904

Christiano Bruni
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l h  D O  V A L E N T E

i i ® i »  J f i r t i f i i  M i u

Acabou-se a crise

h

f t

proprietário desta casa ] participa â sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nunca vistos n ’esta'cidade, todo o seu immense stock, pelô que 

chama"attenção de todos os^ue tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

jjerôaôeiraa pecfiucfas
Poderão effeotuar os seus innumeros freguezes, em Fazendas, Armarinhos, Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

AINDA MAIS
Aecresce que este grande EMPORIO YTUANO exporá a  v e n d a  DIVERSOS 

SALDOS de optfmas mercadorias que serão vendidas por todo e qualquer 
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
Vintém poupado é vintém ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio de economia
. « a. .1. vt. \ l /  r2& vly vl/' \!/ \ l /
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LARGO DO JARDIM-YTU


